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POSTO DE RENDA 

0MORECEBER 
.DEVOLUÇAO AQUI 

Subs decisões são sempre 

so eranas, por isso, os 

resultados são 

fundamentais na vida dos 

empreendimentos 

cooperativos como o nosso 
0 da Central e do ' 

Bansicredi. Confira-os nas 

páginas 4 e 5. 

~ SUA COOPERATWA 
omesticamos o Leão e, por isso, está a maior 

oleza para você receber a sua devolução do 

mposto de Renda, na sua Cooperativa. Você é 

ue~ decide por mais esta vantagem. 

onfrra na página 8. 

<, ; TICOOP 

V:\ ESTÁ CHEGANDO A HORA 

DE MOLHAR A CAMISA 
t ~ --.-, 0 

t laneiar e realizar são 

~ outono nos lembra o quan ° P 'd ·m há muito 

( _ fundamentais e estão vinculados. Te~ si O ~ssi d TICOOP. 

t • • , somos tncampeoes o • 

f' 1 J empo para nós. Por isso, 1a . mo na matéria da página 7. 

V Vamos repetir a dose este ano. Saiba co 
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() m,o co,11ern m111 gm11d~ t' pron11ssotr,s 1101"4 
(tio do evxr_<V jl-,-lro, 11111dn11{Tls 110 leyJ!slnçõo "4 Wt1des.-
cdro (t 'l?r 111atérln da pógb1n ~ 11ovns linhas d 0111~11\ 
M(l10 do.;Y/1 Ct,11fJ1t?S$0 Bm..fileí,v de Coo/Jem;Or'>r/1,0 ~ 
daJn11elro, o ó1etr!111ento do Proommn de&,,. 'IJ/9!!10, ' 0 'N 
do e outros o..m111tos, os quais estomn0$ d1111/f1rooó!,_lf+,· 
ras eltpks' deste lnfonnotiwe tomhém pe/a :!:,11do 11~°" 
r~- ,,~~-~ 
~UIILIU. 'lt!t{J~ 

Temosemp,eendidoesforçospom tomarlXlda 
SICRED/-lJFMS numa pessoa p,vgn!ssÍIJtlmen::'°."!!tldo 
lidar eficientemente com as suas finanças, dese,, l11t1fs~ 

informandoso/J,eos mais varíadosassuntosn,1ª ~,~ 
.fonnares.su hahilidade .,. ... li;; llftlda,,,/ 
Sahemosquea educação é um processo e como ta. 
longodotempoenemsempn!imediatamentea~, 
ou ação educativa. .&tomos contentes com 0$ l'esu!J ~o: 
çodosatéaqui, emhomdesejemosetraholheml\S' ~, 
superar acoda instante nesse sentido. Para'JQ, 

Mesmo assim ficamos tristes quando ainda eneonhn-. _ f 
guns(felizmentepoucos}coopemdoscom d!/icuJ~IOJQ/. 
gerendarosseus recutSOSjinanceiros, os quais n tkt.,,,,, 
transferem as suas dejidêndas pomos mais JJnki~~ 
mdui a nossa Coopemtí~ os que desejam O me/ha ~ 0 ~ 

o progn!!SSO indivíduo/ e coletivo. re~ 

O que maísnosentrísteceéquea/gunsdessesco,n . 
dejomadafOR!/11 ~'tempestades em copo de água"~ 
sem sequer rej/etír no mal que estão fazendo as~ '1lti 
instituições o quem difamam epríndpo/menteasi mesn:._ 
Mesmoquemaístamepeçomdescu~ oestragojáestá . 
Antesdedífamara/guémoua/gumo instituição sena~ 
que esses companheiros relemhmssem a paróho/0 contada 
colega Ma,fisaA/ves lourei~ atual presidente do Comitê 'fJtl, 
Educotíw Cenhrlt dumnteaspréossemhléias: 

'Vmapessoaaopedirdescu/posaoamígo, porter/aladornd 
dele quando estava nervoso, ouvíu que serio pe,rloatfosed, ia 
fosse com ele até o topo de um mo/TO práKimodeondee/es 
estavam. l.á chegando, o amigo pediu queodifamador.ÍO!JJ.Srt 
ao vento as penas de um hrlvesseiroqueco,regova. /Jepdsh 
pediu que cotasse todas as penas e re/izesseo tmvesseiro~ 

'Vd!famadora,gumentou que aquilo em únpossíve/JJOf(IJto 
vento havia levado pom longe muitas dos penaseoutrasjaa, 
pe,didas pom sempre. Diante disso, oomígodísse-lhequa,rj, 
falamos mal de alguém, as nossas polo1JTOSsõocomope,a 
soltas ao vento. Por mais que depois desejemos~­
~jamaisconseguin!mos repamroqued~ 
credihílidade, momt confiança, hoa imagem etc. IJehojetlfl 
diante pense hem antes de falar mal de alguém': , 
lemhre-se, a Coopemtíva éa sua empresa. Osucessodelat 
natum/menteoseu. Rqueesperlol Façasempreo~~ 
puderpom se desenvolver e cresce,; soótodosos~ /lt 
Somente os tolos ou loucos destroem algo ou a/guélllP 
apóia e proporciona algum típodesatisfoçõo. 

Q,nselhode~ 
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.,~~Ili, PEIXE RIMA COM SEMANA SANt Ã 
~ n,lo "º·' drm 19 <' 20 do em n·ntr ~ 

ifimr • 1 ~ . 
rd rot ,. ·011n1 cmll<''n w ,.,açao de penc1.._, d,, 

JJ r,., 1111,ri " . . 
-" (1 r, Ili 1 da Cc.,ta Bu.Hc'a. O mov1111,,1110 

1,tfl' (1 ç(l e 
JiJ 

1
,,..n, 11 ,., ,,,rc111drrá atl à., 20 hora., ,,,, 

,,.,.. I ,,-n, ' . , 
ir11 ,,-1 à., 8 /' sf·~,oulc>. comcJçartf tamhlm ,h 8 /w. 
:!\~ dif1• ,\o 1-- dn e.,roq1u'. Programe-se pam ga-

1((1 .( (I fi"ª 
-1 (lfc do além do rcc11co111m com prt,oas 

t ,11• ,,e ,·ro ' 'd 
fl ,,r,1 "'0111 a w a. 
~ r de t,em : 0 do projc'fO é co11ju11ta c11tre a 
I'~ , •• '(•· d C'" 

l ,4 pr(I \(Ç < 0 Niíclco e 1c11c w, Veterinárias/ 
,til"Of·lfl • .11ra1 de Pn-crcriltura da UFMS 
"r,· r:-• 71erit11t EDI U . 
,ãfl e;.\ rara nós da SICR FMS sunbohza 0 
\ ºi,coª - d e 
., r' t ,,tcJarino~ a re,surrc1çao e nsto e reafir-
nio de 

1
\oto~ de vida longa e saudável, na compa-

11 ,, ,(', 
' t -__ . s de quem gostamos. 

Ja, ('e.,soa 'd d d 
O"'' ll ·mos que as oportum a es a vida po-
~ os sJ t • d 
1' paradas a um pezxe, po em ser lisas e às 
ercom . ,,.. . 

-s ,osas mas com paczencza, sabedoria e 
s esca11 • 

A cada dia os p • d . . 
a _ e,xes e cnatóno conquistam mais a 
provaçao dos consumidores 

bom-humor se transformarem no motivo de um ban­
quete alegre. 

e ~ 

sERÁ ESTE MES O PRIMEIRO SORTEIO DO 
pLANO DE CAPITALIZAÇÃO PREMIADA 
Neste mês teremos o primeiro 

. pela Loteria Federal, de um 
wduas motocicletas ( todos zero 
•~tro ), dois televisores (novos) 
,o polegadas, da série de seis, 

,.. ,amada para o período que vai 
Íevereiro de 2001. _O Plan~ vis~ 

italizar todo o Sistema Szcredi 
Jl{}SSO Estado. Nossa Cooperati­

Ja:. parte desse Sistema, conse­
emente está inserida neste con­
e com certeza será uma das que 

• irá contribuir. 
Para concorrer, basta ad­

·, cupons de valor único de 30 

reais cada um e conferir nos sor­
teios da Loteria Federal, extração 
do último sábado dos meses de 
abril, junho, agosto, outubro e de­
zembro de 2000 e fevereiro de 
2001. 

Ainda dá tempo para você 
também capitalizar e concorrer. Lem­
bre-se, a sorte é de quem acredita 
nela e cria condições para que ela 
se torne real. Seja esperto! Essa pode 
ser a sua vez! 

RITMO ACELERADO 
Continuam em ritmo acelerado os trabalho do time da Cooperativa de Credito Central de 

Mato Grosso do Sul. Disposta a superar-se a cada ação, a Instituição aposta todas as suas 

fichas acreditando no potencial de realização e compreensão do povo sul-mato-grossense. 

O Programa de visitas a líde­
' ~ntidades de classe, empresas 
bhcas e da· • • • • . ~ 101c1ativa pnvada as-
1arJ\ • • ' rves, Sindicatos e comunidades 
geral as 1 e ' pa estras e encontros 

trabalho, além de 
ssorame t o in n os em geral estão sen-

~eti::e;entados, todos com um 
nhec·ct ixo de tomar cada vez mais 

e benef
1
, ~s os propósitos, vantagens 
1c10s a 0 se trabalhar em re-

gime cooperativo, em particular, no 
Ramo do Crédito, aqui no MS. 

Outra linha de atuação do time 
da Cooperativa Central é o de incen­
tivar e promover as fusões de coo­
perativas singulares entre si e criar 
novos pontos de atendimentos de co­
operativas já existentes, ao invés de 
singulares, devido à racionalidade do 
processo, e também levando-se em 
conta a crescente globalização da 

economia, cuja tendência predomi­
nante aponta na direção do ganho de 
escala (aumento de clientes e servi­
ços) com menores custos 
operacionais. 

A continuar no embalo atual, 
a Sicredi Central deverá quebrar, de 
novo, o seu próprio recorde e supe­
rar as metas pré-estabelecidas, no 
seu projeto de desenvolvimento, 
para o período. 



~i j z;::.;::::-a-~ ....... nvo s•CRED••UFMS • ••••.,.... ~ r o<D•-UfMS • A8R•1J200o ... 

1----,iesULTADOS ~ ~-;;LétAS c:;·en 1 
oRPINÁRIA ~~ l:)(jt e~f\lÍ\_RIA • AG~IS: 

,ida::~e~1c'rnu1 !>' ~ P ~ a 1°'11 t~~~
3
t~rr~ ..,_ __ ~...:_(OMITES / AG ~ 

'ª 'l'C1u1~~ 11•J curi11b\do pelos Rtspon1á1tlptl EDuc.ll... ._ 

• ...m'ad:> A,..tttr 
fa1III -r- - --~ -la 

t,léiJ (",cpl ()nfillir\l e .......,..... 1~ 
~ 2 ~ de con~ 
de 1999 e (KIII0!> 1>,Dlll.O> de mtt:l'C"" 

,era!- >.s/.GO~emesmo»AGt) 

da 51CREI)I-U™S -~-,e 
pekl Jllll,olli: de trlll'l....- e cn-
~de\ido'à bal pant cbto­
apcrados ~ e,smet11 mf or· 
-aos e 1!:l'CIII cfuaJ!ÍdO Oi mouros 
iF\,aJIICIIZ, em oatrJS ~ da 
Caape1111''L 

0s~<1e=f~ 
s5o 1ídcreS ~ de opmao. Oi 
ai= IIQ[lllllmmle exercem ,02) ca­
pa:adades de mfluéncia 5ob 1> põ~ 
IS comCjllelD cm>n'CID e por asso ,em­
pre procuram estar jniwado~ doi 
aa,al/'('1IN'DI e ~ rele\ anleS da 
CQIDllllidade cooperlll\'1SI&. 

EsieS líderes costWJ)Cl/'3lllDIC 
podem $Cf eDCOIJll300I parucipando de 
COIIIISSÓCS. comitêi, grupos de eswdo 

e de trabalho, cursos. scrrunános. con­
i,c;.-.os. e outrO> tipo; de auv1dade, 
congéncrCS 

AS pRÉ,ASSEMBLÉIAS 
A rea/i-::,ação das pri-assem­

b/lllll. adotada ptla nossa Coopera­
m-a. rtm se mostrado eficiente no uu 
obJttn"' dt propiciar discuss&s mais 
apmfandadas• derido a mtnor mlmt­
ro dt parricrpat11es.fa10 que também 
conrnbui para o amadurecimento dos 
particIpanus. Poupa tempo e ainda 
ag,IOJ os trabalhos duranre a Assem­
bilia Geral Ordmána, quando boa 
parte dos cooperados já /01 
t1clartcida sobrt todos os assunros. 

A cada ano os cooperado\ 
apresentam-se melhores mfonnados 
e mm ágeis e objetivos nos seus pe­
didos de esclarecimentos e na expo­
~ção do> seus pontos de visia Neste 
ano, cerca de 270 cooperados paní­
ciparam das pré-asscmbléias e se tor-

~ ~\ 1 ;+.• ~0111c03ge_ 1 de Cel- t rmpltmtntação do ~coo,
d

t11aç40 QI lVos 
AGQ DQ "\ fJC1. f.,t i,eu Ja1111~~CREDI• Educação Con1tnuad 'º''ª"'ª d, ~ lalr.bi,,, 
Rtelt,çà BA\s1c- ~,rc-~Jtº'' da perauvas de tduca1t1ou o Com11; t/1 'º"'"is :,P,ogrania dt ¼e Ilia ~rl1i.íç 

m.oraçào Ptlos°~'º"'~ll<i ~llf ,Ã'f ~da'':s. uma lelll· tralsãoacha1e-mt.1traca ca~110Ctn- apoºP""11ido lllgt OÇdoCJ,i;~ 
nooo Fo,alu til,,, kllii, f'i,r,, i,J" Jc 010 pelos as portas para O dtstn 1Xl:.dtahnr landotati,n, 1llldo llluil 
Anua/ do Ban:" Oc/,"'°~"1.to;~ ~ 1,,l>'rc'ººh'''~~ados ao dmdua/ t coletno da ~lwmtmo Ili ::sa "°""1, t ~ZllUJdoia;: 
ç~, em Porto A'r'td,, /lo li ~li ➔ 1 ~ ,ço' pre dt stus cooperados 0t\l'::,Pera1n,a t ora dtstlWo{Vido a, ll01,sfo; 
çao de lodos os tgr,. co,,, ""11,i,'\ ';/1 ,cr' ,o 5,crcd1 /rutura descentra/, o a sua tr- lI111t N61 lod01fi s 
ratn·as acion,

11
:;,s,d,nr,: i:::r:: cJi' flSCAIS rtg1onal1lada Juncion!ada t tllraSada 1/Ulll:::;: Pllrk dtJJt 

alimdosdirerort dtl.fs,,.,.,"4,~ fJ)ff-JROJeroldoBanco mterjau entre os cooperOIÍ()como a dt111tif:,'ª'ºflllda, lllrlopoll{6o 
tes dt algumas s ti-O ~•'t,

1 
.,~ tJl"'t,flc0 

1101
.05 canse· reçao da SlCREDl-UFMS se a d,. lrupo r,co/abora,;:::loqu,/a; 

S1cred1 smgwlart,Ji'""-' 1 
1 ,I,,Io5 0\ão o nosso Seus membros,,,_ ªWlória"1 

r:- u..;.... · f,rJfl/UI, I ,..., pessoa.r 1/ 
ro1 dtlibt -...._ ~f~dO sta s,ll'a /01 nonna menteapreuntam t ue CO~lfTt 

p11a/ do Banco ;adooa, ' 'í;1J1r do ~:1110 ao cargo duança e, por isso, rece;::,,r:sdet,. • - EDlC\lT',o 
UFMS, a Pnmt,r~ 0111111, as,~"~ r' ,J'1 cOI"º {, ,da i·ez co11se· ança do ioto dt sem cole d confi. Jd ~"fADos OOI, 
na a st fihar 

00 
Ba~:Ptra,,~~ ~ptfo i!f.r,cado e expen· os encontros promovidos ::~lourante f.ducarr.o'J:sª '°'l<liruúfo O e, ut 

0 , a ""o l~. , • t"1nct, q Jevtrá repetrr suas te, pela Cooperarrva com esu rmtn- dad, Ft,kruJ ~ da l'IIIVt 
t , tflJf, tlt s boas sito prop6- l'lllna, Ek t IOoos da n,,ua ~ 

7~ 
coirum~~;s Esses Uderts se res ns rtuniãodt txlslt ~ dad,,; 
ptrf~jó no Asstmbliia da za~ pelo plane1amemo e el':cu :•

11
• ngtn1n,-=' t/n;ão_, rntt.f. 

011
,.
0 

Central de pol111cas e aç&s compatíms ç dt Jado,IIOSa/ãotJa~~du,an;op,:s. 
cooptr SICREDl - MS demandas dos cooptrados dcom as taçdo abma ,__ &isi,u Pur,o. 

C
,íd1I0 - d t e acor- 1 ,.,. .... tkuas ourro colega nos- o com os recursos disponfr co tgas-coaon.-L ""~ Jts'tono, M _ e1souque !tt ,..,._,r. roo"'-•'-. t,.nrônio Carlos a- possam vira strd,sponib,/,<iUfo ona Htnnqw1a dt • ,_,._,., 

so. ~o tambim /01 eltllO forme o seu plantJat~nto peri~~::- onknado, it,gi.et da~ 'll("Hi>, 

cho m dos co11selhe,ros A orgamzação das pri • 
1111 

Rosôngtla Anuncio &""' r fmn4. 
(í]IIIO ut·"tti,OS daquela lns- bléias anuais, por exemplo -:,Sfi

st
m• t:rrtanoAbd Pa,ClO· rg,r t Z-~ jil(O's r d V: I _ . • < tlla r:=:-_,_:::,::~-___ _ 

r,111,ção- A e.umplo o a • por esses com,tes. &m mtmbros pro- lo 
J,r, tlt I npeciahsla nesses curam manter o maior e melhor grau 
aiswnros t pasic11 caracte· de prox1m1dade com os demais coo­
,utic0J comprovadas de perados de sua árta de atuação, 0 
profi"'º"alismo e compro- que fac,l~la e ag1/1za o processo de 

_ 

111

,r,mtnlo com o mtegraçaoecomunicaçãoda "'fiam' 
acion1.11a no MS i- - d- "d 

1

• , ramblm e 
1
v,w. ,a s1cre 1ana a Unfrtrsidade 

/X!.rª/ aumento da cora dt &rJ,._ ~:, na SICREDI-UFMS, os Arualmenre exisrtm 13 c~mi-
çao O palnm6mo da f11Jtl/u~ (OffJt/},tlfOS fiscais foram e lei- rês educativos singulares e um ctn-

A estrutura adm,n,
1
~7

11 
I'° 

0 
período dt que vai até a trai, se11do que três deles noscenrros 

8:mco fo, reformulada e illlpll>la~ ~ Geral Ordinária de 2001. 11111vers1tános de Corumbá, Tris La-
ires para cmco diretona,. f~a; ),t!IIJJIÍf!Cãono Ba11co Cenrral. goas e Aqmdauana. Somenre O Cen-
sim consutuída. ~it,mJ emitir, em bre1·e a (10- Ir~ Umre~s11áno de Dourados amda 
. Ademar ~hardong-duiu ~,lot, wmtnlt ap6s, os ele,ros 1100 cons11111m o seu, mas iJro l aguar-

s1dente e Pedro lnío Fagu~.: , r.-1r posst no cargo. dado para brett. 
(ambos reelenos), Antõn,o s AarualcoordenadoradoCom,-
Senger-drretor; JorgeDa\rdC. \lembros Efetivos: rê Educa11vo Central i a colega 
Freitas - diretor e Fernando Nl. Rildon Va: da Silva, Marfis': A V. Loureiro. Ela e sua equ,-
Marchet, todo~ profissionais de D .2 Fernandes Pires Jrí111or e pe esrao se 11101·1men1ando para supt-
nhecida competência t6cníca Jml• !i;,JaMont Strrat Dmra Carelan raros desafios qr,e s11a árdua ,are/a 
respecuvos cargos. Ribeiro apresema 110 dia a dia da Cooptrall• 

Na ocasião, o drcctor Alli va. Esse t1me Já mn rreinando junro 
Vil mar despcdru-\e dos coler<"' llnnbros Suplentes: há alg11m rempo e agora di: que "tn• 
mumcou que, com a m11sl. - H,~.111 Ktpltr Rodrigues, tro.~• no campeonaro para fa:tr bom• 

lcntd,ro Jubtrto Teixeira e to 
planiação do Banco cm MS e 111' MJl'III Conctiçdo Aparecida. 

o Comiiê já ~ gmlc- 113 
coopcrm.ma:,oixn,pi1(,<iool)1D­
oolho daaxxdenaçi)é~= 
colega.- oojc ~ al_"UDS __, 
,m ootm cidade, e c,;t.Jdlh. outro\ 
du?Cion.ms pn - mbde, e ali­
enado,, dl5 \~em~~ 

rab\amenlt, 
Paro 01 demais roon/;na,i}mdt 

rot/lJ/i$ ttfut'tJlilos, Q JrtJntk lllfll<lgffll 
dos colegas apo5tll!alos Ia Jrrnlt t<· 

pmêt1âa ,k 1w Cl1tltjl/ÚW!JIII' m, 
lhos e ,k1llfi,» ~ lft'j, o~ ltn 
gtJlrilllt~IIW~tdrf­
prtnduntnto 1W Jl.l1I Q\-.h 
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XII CONGRESSO BRASIL~ 
DE COOPERATIVISMO () 

SERA, NO RIO DE JANEIRO, EM DEZEMBRO 
Com o tema central: "Identidade Cooperativa para o Novo r., 

evento será o maior do gênero na história do Brasn 11êflfo•• 

Reuniões. discussões, 
tclcfo11emaJ, consultas, 
pedido de f m·ores, 
reatfração de co11tatos 
especiais, estudos e 
pesquisas diversos e muita 
l'Ontade de fazer sempre o 
melhor. Este é o clima entre 
os cooperativistas do Brasil, 
já trabalhando ,w 
planejamento e montagem 
do ce,uírio para a 
realização do XII 
Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo, o qual terá 
como sede a antiga Capital 
Federal do País, a cidade 
do Rio de Janeiro. 

As expectativas dos dirigentes 
quanto à relevância dos resultados 
da promoção são proporcionais ao 
investimento e dedicação que já 
estão fazendo no planejamento e 
viabilização. Afinal de contas, o 
Brasil hoje ocupa uma situação 
privilegiada com relação ao 
contexto mundial de cooperativismo, 
desde a eleição por aclamação, do 
primeiro brasileiro, Roberto 
Rodrigues, para dirigir a Aliança 
Internacional de Cooperativismo -
ACI, na Assembléia da organização, 
em 1999. 

PROGR!MAÇÃO 
PREVIA 

Este será o maior evento 
cooperativo já realizado no Brasil. 
Cooperativistas de todo mundo, 
Uderes políticos nacionais e 
internacionais, técnicos e cientistas 
estarão reunidos na cidade do Ri~ 
de Janeiro para discutir "A 
Identidade Co-operativa para 0 
Novo Milênio". 

Veja alguns dos temas e 
eventos que ocorrerão simul­
taneamente ao Congresso e aval,e 
a relevância deles para o Co 
operativismo e a possibilidade dos 
participantes se desenvolverem nos 
mais diferente::. aspectos e direções. 

Fórum Global da ACI; 
Conferência Ibero-Americana de 
Cooperativismo; IV Assembléia 
Regional da ACI Américas. Ili 
EXPOCOOP - Exposição de 
Produtos e Serviços de Co­
operativas Brasileiras e Es­
trangeiras; Comissões Temáticas do 
XII CBC; Rodada de Negócios 
lntercooperativos; Painéis si­
multâneos sobre assuntos do 
cooperativismo; Painel especial: 
Universidade, Tecnologia e 
Cooperativas - A Integração para 
o Conhecimento; Painel Especial -
O Cooperativismo Brasileiro por 
Ramo e Visitas técnicas 
internacionais. 

MOVIMENTA CÃO 
NO ESTADO 

A movimentação aqui no Estado 
de MS, a exemplo dos demais estados 
da Federação também já começou. 
Como no congresso passado, o 1 º 
Encontro Preparatório será realizado 
na capital sul-mato-grossense, no dia 
26 de maio. Antes, porém, no dia 29 
do corrente mês haverá uma reunião 
de planejamento do Encontro, a partir 
das oito horas, no Novotel, para a qual 
estão sendo convidados todos os 
cooperativistas do Estado e 
interessados nesse assunto. 

A OCEMS, promotora e 
organizadora desses dois eventos 

J 

em conjunto com a OCB, já 
anunciou que fretará pelo menos um 
ônibus para transportar os 
cooperativistas do Estado para 0 

Congresso 110 Rio de Janeiro 
exatamente como fez no XI CBC 
realizado em Brasília. 

SICRE01.~ 
PRESENTES 

A particip . 

o 

representantes da açao 
nossa e dt 

em eventos do gênero é urn oo~ 
do seu Programa d ~, 
Continuada. Assim e EduciÇia 
educativos e dem . ' os coniÍIL 
. ais orga • ...,.. 
mtemas desenvolvem . llt~ 

no sentido de divulgaraçoeseesr~ 
eestun111~ 

sempre bem-vinda obri . "141'eiit 
a também costumeira jaçàl o e_f~ 

O dir . e egaçao 
. . etor adjunto do C • 

de Administração pro' oosca.i 
Al 

, 1 essor AMn.lJ 
ves de Alencar estará ap ......,... 

um estudo de caso sobre a~ 
UFMS, durante O Painel 
Universidade, Tecnol espec,a1; 
C . og1a e 

C
oophera~1vas - A Integração Pílllo 
on ec1mento uma nov·d d 

C 
' tacno 

. ongresso que tem como ObJcttvo 
rntegrar o Movimento U . . com 1 

mvers1dade, através de produçooi 
tra?~os de cunho científico. &te ICd 
o umco representante do Estado i 
MS. 

Para maiores informaç& 
sobre como participar do mlllo 

procure o seu Comitê Educatir~ O 

principal critério é a participafi, 
nas atividades e o comprometid 
com o desenvoh'imento ú 
Cooperativa, nos seus wiados 
aspectos. Ou seja, o reconhec~ 
é proporcional ao resultado ~ ft 
cada um faz em prol da co/etiridt# 
e de si mesmo. 
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Ã ""'-.,~~ X, TICOQp 
CG E A ANFITRIÃ llfJIMED 

{'"' <1rtic11la-e11tnÇ ' , ,nD' 1171 •6 com« aram, 
~( dffl< ,n, ! · do X 
.,n1\I (1111Zfl(ll0 . 
,..a llr:c . d l11t< Rrarao 

(10 < ' 
p tom ~rrado dt Wato 

O ,1stll do ~ C\tl' ano tem 
1 qur. " 

'~ ~ U~..11\(ED Campo 
trtª r e mai:. importante 

~º'º ifraterni:ação do 
t cond Estado de WS. a 
jstr!O O . 

Sindicato e Orgam::.a-
db eratiras do WS em 

CoOP uas afiliadas, tem 
eº"' s ,. -. d rea 1:açoes 1ór1a e . 

~,s nquistas e alegnas. de co . 
e nustura a adrenalina -roqu 1 • a;-· espürtivas e cu turrus, 

los ensinamentos e pre­
;n,istas, no qual g~a 
pbalha melhor_ como um nme, 

p , em atualiZaildO e desen­
sua metodologia de trabalho, 
• ou modelo para diversas 

'ittorn 

ESTE ANO 

\ , 
f 

Queremos repetir o gesto "de levantar . mais uma vez o •caneco• 

OCE's e _até para a Organização das 
Cooperativas Brasileiras - OCB. 

Aqui na SICREDI-UFMS as 
movimentações no sentido de pr;pa­
rar a delegação que irá participar do 
TICOOP já começaram. A ordem é 

manter as boas atuações. as quais ga­
rantiram o tricampeonato e o reconhe­
cimento do valor dos nossos colegas­
atletas. Procure o seu Comitê 
Educativo e também participe. A Co­
operativa é você! 

, ' 
RSO BASICO A D,~ 
COOPERATIVIS~~ 

cooperados, professores, acadêmi­
cos e público em geral, interessado 
no assunto. Ele inclusive é um dos 
pré-requisitos para quem quer se 
candidatar ao cargo de conselheiro 
fiscal no SICREDI do MS. 

e no lugar e na hora que melhor 
convier, por correspondência 

Depois do enonne sucesso em 
ação da primeira turma (22 
s da nossa Cooperativa), o 
de Ensino Básico à Distância 

ooperatmsmo está com inscri­
abertas, para a segunda tur­

até 30 do corrente mês, as quais 
m ser feitas na secretaria da 

D1-UFMS. Os nossos coope­
têm desconto de 50%, na taxa 

scrição, por conta do progra­
de educação continuada. 

_A promoção é conjunta do 
iço Nacional de Ensino do 

rativismo - SESCOOP/MS e 
~f~deração das Cooperativas 

rédrto Urbano CONFEBRAS 
apoio d s· d" ' • da O rn 1cato e Organi-

s Cooperativas do Estado 
ato Grosso do Sul - OCEMS e 
ssa Cooperativa 
O objeti d • conh . vo o curso é proporci-
,..,,

1
·v~cimento básico sobre o 

•<u 1smopara 
senvolv quem pretende ter 

er uma visão global, po-

rém compacta do assunto e contribuir 
para a fonnação de uma nova gera­
ção de cooperativistas plenamente 
conscientes de seu papel como agen­
tes transfonnadores da sociedade, atra­
vés de suas ações e convicções coo­
perativas. 

O curso é indicado para diri­
gentes, conselheiros, funcionários, 

Funciona por correspondên­
cia, através de textos práticos e ob­
jetivos, apoiados por ilustrações e 
divididos em cinco módulos. O alu­
no recebe um módulo de cada ve: e 
responde a um questionário ao fi­
nal de cada período de estudo No 
final do curso, os aprovados rece­
bem um certificado referente a -10 
horas/aula. 

APRENDENDO A POUPAR 
Benedito Serg,o Ccin·alho de Sou~u 

Sempre vale lembrar que é preciso que criemos o hábito de poupar, 
mesmo que seja um pequena quantia mensal. Só assim poderemos apro, e1-

tar o máximo pelo nosso dinheiro duramente ganho e realizam10, os nossos 
sonhos de consumo. Sim, porque cortar despesas e poupar so tem um unico 
objetivo: gastar. 

Parece um paradoxo, mas não é. Mas só devemos gastar com coisas 
úteis, necessárias ou que seja objeto de nossos deseJOS e, de certa fom1a. 

• preencha alguma de nossas necessidades, como fazer aquela tão sonhada 
viagem ou comprar a casa dos nossos sonhos. Se soubem10s quanto custa o 
nosso sonho, fica então bem mais fácil ganhar dinheiro, cortar despesas e 
poupar. 

Fonte: Internei 
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Imposto de Renda "A~oh?i~}I\ -~-\, 

VEJA COMO 

RECEBER 
PELA SUA 
COOPERATIVA 

O B 1, 1. rcdi Já está 
credenciado para rccchcr e efe­
tuar o pagamcr;•o de rc.,tituição 
do lmro--to de Renda. confom1e 
publicado no D ar o Ohc1al da 
União de dez de janeiro passa­
do. P-.r e:iquanto só foram auto­
rizaaas ª" agências do próprio 
!Ba,co -.encto que tal proced1-
me· ·o .. ·nda não fo1 estendido 
para às cooperauvas do Sistema 

Assim, para você receber 
'-Ua restituição pela SICREDI­
U~1S deve selecionar o nome 
do Bans1cred1 (748) e colocar 
agência 0900-8, conta 911-3. 

Caso já tenha enviado 
sua declaração, faça nova re­
me,sa (retificadora) corrigin­
do o número do Banco, da 
agência e da conta. Caso con­
tráno, a Receita Federal envi­
ará sua restituição para o ban­
co oficial mais próximo de 
você. 

Maiores informações no 
balcão, com o pessoal que tra­
balha para fazer da sua vida um 
constante progresso do ponto de 
vista financeiro e de bom aten­
dimento, os profissionais da sua 
Cooperativa. 

VANTAGENS DE 
RECEBER O SALÁRIO 

PELA SICREDI 
Menor custo, maiores facilidades, 
maior crédito e principalmente um 
ambiente gostoso e atendimento 

diferente. Na cooperativa você não 
é apenas um número, você é 

tratado como Ser Humano. Receber 
o salário via Cooperativa é uma 

opção inteligente. 

, 

tennmar em 90 d,a/'teç,,,(/t>z 
e aparec cndo'. (.,,,.. 4 lta11i0 , e 4.-:' 

• "" o e <-re ,,.~'fifi s,asmo, m dirigeme , 0sru,,, ' 
r. r ,,,, e e,,º 
;crt m-se " ampliação ººPerQt 
da wle da SICRUJf.u7' espaço q 

que essa etapa esta Ms e ,,.. ~ 
· va Pre .,,,,Pl 
Jeto ongma/ de <.onst ~ iltJta 

I • - '"' ar, 'lo < w, mar nao para ag c,11,1 ,,_ 
"li ora "O 

- ouve uma Verdade 
çao em nono ritmo d d ''ª " 
a partir do início do ;

0 
est'l\lo/111 

do fizemos uma rérie d Pafs<Jdo, 
ternas", argumentam 

O 
ed~Uda11ç11• 

A /. - s ir,g ... 
amp wçao do p 'd eme1 re 10 

metros quadrados e, claro Sera df 
modelação de toda a a ' ex,g,,4 • 

1 ''""'ª • na ( ayout), e também a ad ~ao 
dernas técnicas e proc ;Çao 
ate11dime11to dos clientes : ;z!"t 

O espaço, no sentido 101. 

do termo, ora conquistad ""'" 
• • d d d o,'ª assert1v1 a e o ntmo 'ºmodo 

cesso empreendido pela e e 
"N 1· • ººPt osso imite vem sendo 

/. d . queb" 
amp ,a o contmuamente, graças 

balho e O tal 
cada coope 
Tudo depe,, 
nossa imag; 
comprometi,. 
com os obje • 
postos. A rea • 
é uma quest 
tempo" tfi , a, 
dirigentes. 

ARROCHO NO CREDITO COOPERATIVO 
Banco de Dados do BACEN e as novas regras 

impõem maiores restrições às operações financeiras 

Visando a dar maior confiabilidade 
e fazer baixar os riscos e os juros do mer­
cado, o Conselho Monetário Nacional -
CMN e o Banco Central do Brasil -
BACEN aprovaram, aos 21 de novem­
bro de 1999, a Resolução N° 002682, a 
qual redisciplina as nomlaS e regras para 
concessão de crédito e operações fman­
ceiras, das instituições financeiras que 
operam no Brasil, tornando responsa­
bilidade delas implementar e utilizar-se 
de um Banco de Dados, no qual estão 
classificados os seus clientes, segundo 
esse conjunto de normas, a cada ope­
ração de crédito será atribuída um 
índice de risco. 

As novas medidas já estão valendo 
desde o dia l º de abril deste ano. Assim, a 
argumentação de que as instituições finan­
ceiras, no Brasil, cobram juros exotbitantes 
devido ao alto grau de risco dos seus clien­
tes já não pode ser utilizado. 

As cooperativas de crédito, como 
a SJCREDI-UFMS, também tiveram que 
se adequar às novas exigências da legis­
lação e implementaram o disposto na Re­
solução do BACEN. 

Segundo os dirigentes da nossa 
Cooperativa, embora duras, a médio e lon­
go prazo, essas providências parecem 
apontar para um sistema financeiro mais 
saudável e compatível com a situação da 

economia mundial, na qual as ta.us~ 
juros operam muito abaixo oo; im1-

dos hoje no Brasil. 
Elas parecem ser 1aml-<m 

educativas, pois os ope~ (lllSW­
ções financeiras e clientes) preci'Wllllf­
dobrar o cuidado com a sua ~t 
para poder continuar usufruinoo pl'll!­
mente do sistema. 

Antes de se rebelar contra algUII 

funcionário ou diretor da sua C~ 
va de Crédito ou de qualquerouaa at 
tuição financeira estude. rom ~ ifl' 
solução do BACEN e as~ _.i 
pretações do documento (Ve;an -
Gazela Mercantil, pág. A-J, de I 
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